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RESUMO 
 

Trata- se de um trabalho baseado em pesquisa bibliográfica,onde são investigadas as temáticas 

computação desplugada, deficiência visual e adaptações das atividades. A proposta abordará 

a importância da inclusão da computação desplugada para deficientes visuais, por meio de 

aprendizagem, relatos e experiências dos autores pesquisados dentro do ambiente escolar. As 

contribuições da utilização de matérias manuais e de baixo custo para ensinar conceitos 

básicos da lógica de programação, conceitos e características dos temas abordados.A 

metodologia aplicada no estudo terá caráter exploratório, descritivo e explicativo, tendo 

emvista a análise dos trabalhos explorados. Além disso, atividades que foram adaptadas pelos 

autores analisados serão apresentadas, possibilitando a comparação entre os diferentes estudos 

para observação das experiências e dos resultados obtidos. 

 
Palavras-chave: adaptação; computação desplugada; deficiência visual.



 
 
 ABSTRACT 
 
It is a work based on bibliographic research, where the themes of unplugated computing,visual 

impairment and adaptations of activities are investigated. The proposal will address 

theimportance of including unplugged computing for the visually impaired, through 

learning,reports and experiences of the author s surveyed within the school environment.The 

contributions of the use of manual and low cost materials to teach basic concepts of 

programming logic, concepts and characteristics of the topics addressed. The methodology 

applied in the study will have exploratory, descriptive and explanatory character, in view ofthe 

analysis of the studies explored. In addition, activities that were adapted by the authors 

Analyzed wil l bepresented, allowing the comparison between the different studies for 

observation of the experiences and the results obtained. 

 
Keywords: adaptation; unplugged computing; visual impairment.
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1 INTRODUÇÃO 

 
Segundo o Ministério da Educação (2017),dados do censo demográfico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010, 18,6% da população brasileira possui 

algum tipo de deficiência visual. Ainda de acordo com MEC (2013, p. 33) prevê que“as 

tecnologias devem ser ferramentas apoiadoras contínuas no processo de aprendizagem e 

também perpassa transversalmente aproposta curricular desde a Educação Infantil até o Ensino 

Médio”, O Ministério da educação destaca ainda a contribuição “para os professores elevarem 

o nível da educação e buscarem alternativas diferentes para o ensino de alunos comnecessidades 

específicas”, pensando neste público alvo e nas ferramentas digitais disponívei s no campo 

educacional,surge a proposta de explorar um estudo nesta área,sendo assim surge o 

questionamento. Qual importância da computação desplugada adaptada para deficiênciavisual? 

Segundo  os dados do Censo Escolar 2018 divulgado pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Existe laboratório de informática, presente 

em 78,1% das escolas de ensino médio. No entanto, muitas escolas públicas com laboratório 

apresentam problemas debaixa conexão e equipamentos ultrapassados ,que inviabilizam ou so 

da internet e dos computadores.De acordo com dados da pesquisa TIC Educação, referência 

sobre dados de acesso e comportamentos de educadores e estudantes online, “94% das escolas 

brasileiras, públicas eprivadas, possuem esse meio de acesso à internet. No entanto, apenas 45% 

delas liberam essasredes aos alunos”(OLIVEIRA,2021).Neste caso a problemática apresenta-

se pela limitação de acesso, às ferramentas disponíveis, e em especial ao portador de deficiência 

visual. 

Segundo Cerqueira,Santos,Cruz(2019)a“Computação Desplugada,que significa ensinar 

informática sem o uso do computador,pois essa metodologia possibilita que os conteúdos 

introdutórios de Lógica de Programação e elementos táteis fundamentais na educação de 

pessoas cegas sejam integrados”.De acordo com, Belletal(2011)“Acomputação desplugada 

sugere atividades de Computação por meios não digitais, por vezes,somente utilizando 

materiais escolares convencionais”. O autor segue comentando sobre apossibilidade de “um 

plano  de trabalho sem grande aparato tecnológico, oportunizando um ambiente de 

desenvolvimento da multidisciplinaridade em tarefas interessantes para o aluno”. O presente 

estudo justifica-se como meio de investigar e aprofundar o conhecimento a respeito desta 

temática, como um processo introdutório para este público alvo. 

Sendo assim, o referido trabalho pretende, investigar a importância da computação 

desplugada adaptada para deficiência visual no processo de ensino e aprendizagem. Nota-
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se,que, é essencial desenvolver e estimular o pensamento computacional, entendido por 

Wing(2016, p. 2) “que envolve a resolução de problemas, projeção de sistemas, e 

compreensão do comportamento humano,através da extração de conceitos fundamentais da 

ciência da computação”. 

No  que compete à estrutura do trabalho será organizado da seguinte forma. Nocapítulo 

1 será apresentada a Introdução do Trabalho; no capítulo 2 serão apresentados os objetivos 

gerais e específicos; O capítulo 3 abordará o Referencial Teórico com os principais tópicos 

computação desplugada, bem como benefícios que este método oferece a educação, 

deficiência visual,principais dificuldades encontradas, aimportância de adaptações das 

atividades desplugadas ; O capítulo 4 serão apresentados os Trabalhos Relacionados ao 

Tema;No capítulo 5 será apresentada a Metodologia; Encontra-se no 6 capítulo a as análises 

e discussões;e 7 capítulo as considerações finais.
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Geral 
 

Promover uma pesquisa bibliográfica sobre a importância da computação 

desplugada adaptada para deficiência visual no processo de ensino e aprendizagem. 

 

 
2.2 Específicos 
 

● Perceber a relevância da computação desplugada adaptada paradeficiência 
visual; 

● Analisar e discutir a viabilidade da implementação,da metodologia no 

ambiente escolar; 

● Apresentar exemplos de atividades desplugadas que auxiliem o processo de 

ensino e aprendizagem para pessoas com deficiência visual.
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Esta seção tem o propósito de fundamentar o artigo apresentando sua base teórica, 

quanto à computação desplugada, deficiência visual, e a importância de adaptações das 

atividades desplugadas. 

 
3.1 Computação desplugada 
 

De acordo com Evelyne Anderson (2019) A “Computer Science Unplugged, é o 

movimento criado por Tim Bell, Lan H. Witten e Mike Fellows chamado de Computação 

Desplugada”, os autores comentam ainda que é um “método que mostra a existência e 

possibilidade de se trabalhar a Ciênciada Computação de modo interdisciplinares em qualquer 

aparato tecnológico”. Segundo Bell et al. (2011) “Uma grande vantagem dessa abordagem 

reside na sua independência de recursos de hardware ou software. Assim, as“atividades 

desplugadas”são passíveis de aplicação em localidades remotas com acesso precário de 

infraestrutura”e  conclui falando que“podem até serministradas por não especialista sem 

computação”.Dentre outras abordagens, a computação desplugada se apresenta como uma 

maneira de ensinar e aprender o pensamento computacional, Selby eWoollard (2013) falando 

sobre este tema, entendem que “embora a ideia de que o pensamento computacional representa 

um processo cognitivo atraia consenso, há sugestões de que vários tipos específicos de 

pensamento também devem ser incluídos”. Prossegue afirmando que“esses tipos específicos de 

pensamento são pensamento lógico, pensamento algorítmico, pensamento de engenharia e 

pensamento matemático”. 

Segundo Bonfanti (2020) “A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), prevê o ensino 

de tecnologias como componentes curriculares, além de prognosticar o desenvolvimento do 

pensamento computacional como competência básica”. Bell et al. (2011) comentam que 

“Muitas das atividades são baseada sem conceitos matemáticos[...]outras atividades estão mais 

relacionadas aos currículos da área de tecnologia, bem como o conhecimento e a compreensão 

sobre como funcionam os computadores”. Os autores destaca mainda que“as crianças 

desenvolve mativamente habilidades de comunicação, resolução de problemas, criatividade, e 

cognição num contexto significativo”. 
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De acordo com, Guarda e Goulart(2018) Autilização da “ludicidade dos jogos 

possibilitam aliar o PC e a Computação Desplugada, pois trazem além da diversão, motivação 

e conhecimentos dos conteúdos trabalhados” promovendo também, “a interação social pode ser 

despertada como forma de colaborar com a aprendizagem”, segundo os autores “assim 

aprimorando os conhecimentos, capacidades, atitudes e habilidades que podem ser tratadas  

como  imaginação,  diversão,  aceitação ̧de regras, desenvolvimentodo raciocínio lógico, entre 

outros”  (apud BONFANTI, 2020). 

 

3.2 Deficiência Visual 
 

Figura 1- Somos um país onde os cegos  
são liderados por outras pessoas cegas. 

Fonte: Alfonso Castelao , (1941) 
 

Lorimer (2000,apud MOTTA, 2008) Comenta sobre a história das pessoas cegas 

afirmando que“foram sempre consideradas como incapazes e dependentes, maltratadas e 

negligenciadas, sendo que algumas civilizações chegavam mesmo a eliminá-las”. Conclui 

dizendo que “somente há 200 anos atrás é que a sociedade começou a perceber que as pessoas 

cegas e combaixa visão poderiam ser educadas e viver independentemente”. Contextualizando 

a deficiência visual, grau de visão e as diferentes classificações, Silva(2020)fala que “pela 

limitação ou perda das funções básicas do sistema visual[...]desde a cegueira total, até a visão 

total ou perfeita.
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Figura 2 - Cores em bengalas ajudam a identificar 
 tipos de deficiências visuais. 

Fonte: SINSP/RN, (2021) 

 

A deficiência visual compreende a cegueira e a baixavisão”. Degrazia e Pellin (2010) 

destacam que“o deficiente visual encontra diversos obstáculos em seu cotidiano,que afetam 

diretamente em seu comportamento, auto imagem, desenvolvimento e em sua saúde escolar” 

(apud MENIN e PIETRICOSKI, 2015). Gil(2000) reforça que: 

 
Os graus de visão abrangem um amplo espectro de possibilidades: desde a 
cegueira total, até a visão perfeita, também total. A expressão ‘deficiência 
visual’ se refere ao espectro que vai da cegueira até a visão subnormal. 
Chama-se visão subnormal (ou baixa visão, como preferem alguns 
especialistas) à alteração da capacidade funcional decorrente de fatores 
como rebaixamento significativo da acuidade visual, redução importante do 
campo visual e da sensibilidade aos contrastes e limitação de outras 
capacidades. Entre os dois extremos da capacidade visual estão situadas 
patologias como miopia, estrabismo, astigmatismo, ambliopia, 
hipermetropia, que não constituem necessariamente deficiência visual, mas 
que na infância devem ser identificadas e tratadas o mais rapidamente 
possível, pois podem interferir no processo de desenvolvimento e na 
aprendizagem. Uma definição simples de visão subnormal é a incapacidade 
de enxergar com clareza suficiente para contar os dedos da mão a uma 
distância de 3 metros,à luz do dia;em outras palavras,trata-se de uma pessoa 
que conserva resíduos de visão. Até recentemente, não se levava emconta a 
existência de resíduos visuais; a pessoa era tratada como se fosse 
cega,aprendendo a ler e escrever em braille, movimentar-se com auxílio de 
bengala etc.Hoje em dia,oftalmologistas,terapeutas e educadores trabalham 
no sentido de aproveitar esse potencial visual nas atividades educacionais, 
na vida cotidiana e no lazer.
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Na falta da visão. O Sistema Braille permite, de maneira exclusiva, o processo deleitura 

e escrita como caminho alternativo ao aluno cego. Braille “É um sistema [...] parapossibilitar 

que pessoas com deficiência visual, parcial ou total, tivessem acesso à leitura.Todo sistema é 

formado por caracteres em relevo que permitem o entendimento por meio dotato”(FRANCO, 

2020).Com relação a inclusão de alunos com deficiência visual, se torna essencial a promoção 

da inclusão digital, pois esses sujeitos também fazem parte do contexto das tecnologias. Rosa 

(2021) Comentando sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional(LDB,1996) Diz 

que: 

Sabemos que ela determina que a educação especial deve ser oferecida na 
rede regular de ensino e deve assegurar aos professores métodos, técnicas, 
recursos educativos para atender esses alunos com limitações. Desta forma, 
se a tecnologia faz parte da escola, e esse aluno com deficiência integra o 
seu espaço,consequentemente, as ações com o uso das tecnologias deve 
contemplar esse público também. 

 
 

Hernandez e Lucchesi (2017) comentam que sobre os direitos das crianças e 

adolescentes portadores de necessidades especiais, falando que“apartir da Constituição Federal 

de 1988, as  pessoas em desenvolvimento (crianças e adolescentes) se tornaram sujeitos de 

Direito”e“com a promulgação do Estatuto da Criança e Adolescente, os princípios da proteção 

integral e prioridade absoluta passaram a garantir a observância de tais direitos, inclusive os 

destinados às pessoas em desenvolvimento com necessidades especiais”.No referido estudo, 

apresentam decretos que caracterizam e enquadram os portadores de necessidades especiais: 

De acordo com a Convenção Internacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência –promulgada em território nacional pelo Decreto n º 6.949/2009, 
em seu art. 1–Propósito (BRASIL,2009): 
“(…) as pessoas com deficiência  são aquelas que têm impedimentos de 
longo prazo de natureza física,   mental, intelectual ou sensorial, os quais, 
com interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena 
e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas”. 
O Decreto3298/99, que regulamentou a Lei7853/89, em seu art.3º define 
deficiência como (BRASIL,1999): 
“Art.3 Para os efeitos deste Decreto, considera-se: 
I –deficiência–toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função 
psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o 
desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser  
humano; 
II – Deficiência permanente –aquela que ocorreu ou se estabilizou durante 
um período de tempo suficiente para não permitir recuperação ou ter 
probabilidade de que  se altere, apesar de novos tratamentos; 
III – incapacidade – uma redução efetiva e acentuada da capacidade de 
integração social, com  necessidade de equipamentos, adaptações, meios ou 
recursos especiais  para que a pessoa portadora de deficiência possa receber 
ou transmitir informações
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necessárias ao seu bem estar  pessoal e ao desempenho de função ou 
atividade a ser exercida”. 
O art.4ºdareferida Lei (BRASIL,1989), dispõe sobre as categorias de 
deficiência,determinando quem pode ser reputado como deficiente: 
“Art. 4 É considerada pessoa portadora de deficiência a que se 
enquadra nas seguintes categorias: 
[...] 
III – deficiência visual – cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor 
que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que 
significa acuidade  visual  entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual 
em ambos os olhos for igual ou menor que 60;ou a ocorrência simultânea de 
quaisquer das condições anteriores; 
[...] 
V–Deficiência múltipla–associação de duas ou mais deficiências”. 

 
3.3 A importância de adaptações das atividades desplugadas 
 
 

Segundo, Evelyn e Anderson(2019) “No Brasil, existe um grande número de instituições 

escolares que não disponibilizam o acesso à internet, o que torna o acesso e utilização das 

Tecnologias digitais, nos espaços escolares, reduzidos ou até mesmo 

inexistentes”.Argumentam que“muitas dessas escolas não possuem nem equipamentos digitais, 

muito menos internet veloz disponível para a utilização dos seus alunos e professores” e 

concluem que “tal fato acaba por dificultar diversas atividades que poderiam ser feitas 

interdisciplinarmente nos mais diversos componentes curriculares”. 

A Rádio Uninter promoveu um encontro em 2021, exibido no programa Chave 

interdisciplinar,com o tema “Computação desplugada: como desenvolver a fluência digital em 

estudantes mesmo sem uso de computador”. Os professores convidados foram: Denise 

Marques,  Paulo Martinelli e Flavia Sucheck Mateus da Rocha que comentaram sobre a 

importância de se aprender a programar na contemporaneidade. Segundo Alves(2021) A 

professora Flavia, pesquisadora sobre pensamento computacional,considera que“a computação 

desplugada [...] permite a realização de atividades de programação sem que seja necessário o 

uso dessas máquinas”. E deu diversos exemplos, como:“na programação de um robô humano, 

uso de tabuleiros, descrição de roteiros, utilização de criação de algoritmos na forma escrita, 

reorganização de infográficos, uso de blocos para programação em quebra-cabeças, entre 

outros”. A professora defende ainda que: 

 
 

A proposta[...]é que sejam abordadas atividades que envolvam conceitos 
relacionados à programação de forma lúdica e sem o uso de telas desde a 
educação infantil. Segundo ela, acomputação desplugada surge como uma 
opção de democratização da fluência tecnológica, uma vez que estudantes 
de escolas mais carentes também podem ter acesso a atividades 
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desenvolvidas em escolas de renome,que já abordam robótica e programação 
no laboratório de informática.Ainda, ela destaca que as escolas que contam 
com uma gama de recursos digitais também podem optar por esse tipo de 
atividade, que desperta a criatividade, auxiliano desenvolvimento de 
habilidades e contribui para uma redução no excesso de exposição a telas. 

 
 

Silva e Oliveira(2012) Comentam que para  a inclusão  do aluno portador de deficiência 

visual realmente ocorra, são necessárias adaptações“tanto na parte da infraestrutura da escola 

quanto no âmbito pedagógico” acrescentando serem direitos a assegurados“pela Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2007) e pelo Decreto 

7611/2011 no que se refere ao Atendimento Educacional Especializado”. Cerqueira(2019) fala 

que “A apropriação do conhecimento por alunos cegos exige, dentre outros, metodologias que 

facilitem o processo ensino e aprendizagem como ouso de materiais didáticos adaptados que 

explorem a percepção tátil”. No seu artigo 58, a LDB caracteriza a educação especial, da 

seguinte forma: 

 

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de 
educação escolar, oferecida preferencial mente na rede regular de ensino, 
para educandos portadores de necessidades especiais. 
§1º Haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado, na escola 
regular,para atender as peculiaridades da clientela de educação especial. 
§2ºO atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das condições específicas dos alunos, 
não for possível a sua integração nas classes comuns do ensino regular. 
§3º A ofertada educação especial, dever constitucional do Estado, tem início 
na faixa etária de zero a seis anos, durante a educação infantil. (BRASIL, 
1996,p.19). 
 

De acordo com González e Melo (2020) É necessária, então, a adaptação de material para 

que o aluno absorva os conceitos de informática e pratique atividades desplugadas que 

promovam o desenvolvimento do Pensamento Computacional. O autor alerta que“ao fazer a 

adaptação de um material o professor deve ter o cuidado e a sensibilidade de que o aluno com 

deficiência visual, queirá manusear e tatear o material,experimente e vivencie o conteúdo”. 

 
Rosa (2021) defende que, nesse sentido é importante a adoção de algumas estratégias 

para adaptar o ensino da computação com alunos com deficiência visual de modo que as 

aprendizagens colaborem com seu desenvolvimento, a autora diz que“quando falamos em 

aprender computação o que vem a mente é o uso do computador durante as aulas,e é esta ideia 

que as escolas trazem para os alunos” prossegue argumentando que “com a computação 

desplugada aprendemos que a maneira mais fácil e lúdica de ter noções básicas e avançadas 

de computação é utilizando papel e caneta,o que não deixa de ser uma inovação”finaliza 
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destacando que esta ação “nos instiga a pensar tudo que uma máquina esconde em seu interior 

e quão complexa ela pode ser”. 
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4 TRABALHOS RELACIONADOS 
 
 

Nesta fase, serão apresentados três trabalhos relacionados ao tema, o primeiro 

intitulado: computação desplugada: atividades adaptadas para alunos com deficiência visual 

aprender a computação sem o uso do computador, da Professora de tecnologia da Prefeitura 

Municipal de Florianópolis, Natalia da Rosa. O segundo é um artigo científico das autoras 

Isadora da Silva Cerqueira, Vitória Oliveira Santos e Valéria Gabrielda Cruz, apresentados 

no VI Congresso Nacional da Educação, com título: Material didático adaptado para cegos 

baseado em computação desplugada e o último “Acessibilidade e Ludicidade no Ensino de 

Computação”, exposto no XXXII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação 

(SBIE2020) que trazia os artigos selecionados e apresentados na edição do evento realizada 

online, no período de 22 a 26 de novembro de 2020, como parte do X Congresso Brasileiro 

de Informática na Educação (CBIE 2020), tem como autores Rayana R. Bonfanti, Ernandes 

S.Santos, Mário da C. Masellie Josualdo Dias. 

Segundo Rosa (2021) É possível, a adaptação das atividades utilizando-se de materiais 

mais táteis e manuais como, por exemplo, o EVA, além de traduzir o conteúdo da atividade a 

ser apresentado ao aluno para o braille, nas atividades que envolvem movimentação como 

algum tipo de circuito pode ser feitas com auxílio dos demais colegas. Sendo importante que 

tudo que o discente precisar visualizar seja adaptado tanto letras ou números para que o mesmo 

participe de todos os exercícios.A autora argumenta que“tendo em  vista a importância da 

computação, bem como uma preocupação em ampliar a inclusão digital para alunos com 

deficiência visual, buscamos desenvolver algumas atividades adaptadas” com afinalidade de 

que“esses sujeitos possam compreender como é o funcionamento do computador através do 

ensino da computação sem o uso dele próprio”, conclui que esta ação promove “atividades de 

aprendizagens que permitam que o aluno cego, compreendam alguns conceitos da 

computação”. A figura 1 abaixo nos mostra uma das atividades propostas, neste caso, é utilizada 

uma imagem que pode ser representada por números. A primeira linha consiste de um pixel 

branco, seguido de três pixels pretos e, por fim, de um pixel branco. Assim, a primeira linha é 

representada por 1, 3, 1. 
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Figura 3-Atividade Proposta para adaptação 
 

Fonte:Rosa(2021) 

 
De acordo com CERQUEIRA et al.(2019) “A apropriação do conhecimento por alunos 

cegos  exige, dentre outros, metodologias que facilitem oprocesso ensino e aprendizagem como 

o uso de materiais didáticos adaptados  que explorem a  percepção tátil”. O trabalho tinha como 

objetivo “pesquisar o potencial pedagógico do protótipo de material didático elaborado baseado 

no conceito de Computação Desplugada para o ensino de informática”. Segundo os autores, "a 

avaliação do material didático foi realizada por seis profissionais em duas instituições que 

atendem alunos com deficiência visual”e ficou demonstrado “ser um recurso relevante 

considerando a inclusão e distribuição do mesmo parao ensino de Lógica de Programação em 

cursos técnicos de informática e afins”. O estudo foi baseado no conteúdo “Representações de 

algoritmos”, neste caso os autores comentam que a razão desta escolha é fazer parte da 

disciplina Lógica de Programação, introdutória e comum dos cursos de informática. Sendo 

assim neste protótipo, como visto na figura 2 “optou-se pela metodologia Computação 

Desplugada para o desenvolvimento do material,que propõe o ensino de computação sem o uso 

do computador” reforça na aplicabilidade do projeto “autilização de materiais comuns e de 

baixo custo, como o EVA, cordão de algodão, miçangas,velcro e fita de cetim”. 
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Figura 4-Aluno cego utilizando protótipo 

Fonte:Cerqueira (2019) 
 

Bonfanti et al.(2020) Em seu artigo“tem como objetivo apresentar e discutir a 

experiência da aplicação e contribuição de jogos lúdicos com acessibilidade para deficientes 

visuais no ensino de Computação”. Neste sentido, "uma atividade foi aplicada para estudantes 

da área de Computação, tendo como base o estímulo à cognição, exercício do Pensamento 

Computacional e promoção da acessibilidade para o ensino de Computação”. Os autores 

destacam várias propostas de jogos lúdicos relacionados educação da informática, ligadas ao 

deficiente visual, neste trabalho de intervenção foram utilizados cinco jogos, assim é destacado 

que: 

Alguns desses jogos, como a Torre de Hanoi, Dominó de Osso e Quebra-
Cabeça Klotski, não sofreram modificações em suas regras originais como 
também não foi realizado intervenções de acessibilidade para deficientes 
visuais tendo em vista as características do material de fabricação, 
tridimensionalidade e acabamentos. Entretanto, outros sofreram adaptações, 
como o Tabuleiro de Damas e o Jogo de Cartas Uno. 

 

No desenvolvimento de seu artigo Bonfanti et al. (2020) apresenta o passo-a- passo, de 

sua pesquisa, incluindo o modo operacional das atividades, etapas do projeto, análise e 

discussão dos resultados e a sua aplicabilidade. Defendendo que “a proposta da utilização de 

jogos se apresenta como mais um dispositivo favorável a inclusão social no ensino de 

Computação de forma eficaz”, destacando que “permite uma maleabilidade maior para as 

instituições e docentes para trabalharem os conteúdos da Computação”, concluindo a intenção 

de “ promover um ambiente igualitário, mitigando o diferencial econômico, muitas 

vezes,determinante para o sucesso na construção dos saberes em nossa sociedade”.
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Figura 5-Tabuleiro de damas adaptado. 

 

Fonte:Ernandes Santos,(2020) 
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5 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 
O alvo da análise bibliográfica se dará com os três trabalhos relacionados ao tema e 

destacados na seção 4, o primeiro é uma proposta de atividades “Computação 

desplugada:atividades adaptadas para aluno com deficiência visual aprender a computação sem 

o uso do computador”e os dois últimos“Material didático adaptado para cegos baseado em 

computação desplugada”e“Acessibilidade e Ludicidade no Ensino de Computação”,são artigos 

científicos, apresentados com dados consolidados, testados e analisados, com alunos e 

professores.Os trabalhos foram selecionados devido aos baixos números de produções 

relacionadas à computação desplugada e à deficiência visual, simultaneamente. 

Do ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa terá caráter exploratório, descritivo e 

explicativo, conforme aponta Gil(1994), a pesquisa exploratória“objetiva a maior familiaridade 

com o problema, tornando-o explícito, ou à construção de hipóteses. Envolve levantamento 

bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema 

pesquisado; análise de exemplos que estimulem a compreensão. Assume, em geral, as formas 

de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso”. A Pesquisa Descritiva“visa descrever as 

características de determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados:questionário e observação 

sistemática. Assume,em geral,a forma de Levantamento”e a Pesquisa Explicativa“visa 

identificar os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos. A 

profunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o porquê das coisas”. Neste caso, 

todas se encaixam com os objetivos propostos neste trabalho. 

Do ponto de vista do método de abordagem do problema, a pesquisa tem o caráter do tipo 

qualitativo, que segundo Prodanov e Freitas ( 2013, p. 70) comentam que, a pesquisa qualitativa 

“considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido 

em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados sãobásicas no 

processo de pesquisa qualitativa”, segue dizendo que este tipo de abordagem “não requer o uso 

de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coletade dados e o 

pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus dados 

indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem”. 

 

A pesquisa terá caráter bibliográfico, que do ponto de vista dos procedimentos 

técnicos Gil (1994), comenta que este tipo de pesquisa ocorre “ quando elaborada a partir de 
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material já publicado, constituído principalmente de livros, artigos de periódicos 

e,atualmente, material disponibilizado na Internet”. O método de procedimento utilizado será 

o método comparativo, possibilitando uma descrição qualitativa do fenômeno em questão, 

tendo como finalidade analisar os dados pesquisados. De acordo com Prodanove Freitas( 

2013, p. 38) “O método comparativo ocupa-se da explicação dos fenômenos e permite analisar 

o dado concreto”e prossegue defendendo que ele é“centrado em estudar semelhanças e 

diferenças, esse método realiza comparações como objetivo de verificar semelhanças e 

explicar divergências. O método comparativo, ao ocupar-se das explicações defenômenos, 

permite analisar o dado concreto, deduzindo elementos constantes, abstratos ou gerais nele 

presentes”. 

Os critérios para seleção de conteúdos utilizados foram artigos, publicações, 

livros,pesquisas de 2000 até 2022. Que tratassem das temáticas, Deficiência Visual e 

Computação Desplugada e abordagens que retratam os dois temas em conjunção. Os critérios 

de exclusão abrangidos foram conteúdos publicados anteriormente a o ano 2000, pois se 

tratam de materiais muito antigos que já caíram com o tempo em desuso 

e conteúdos de fonte duvidosa. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

No Quadro 1 apresenta-se os principais resultados encontrados no levantamento 

realizado no período de 2000 até 2022, sendo sintetizados para uma melhor compreensão. 

 
Quadro 1-Especificações dos trabalhos relacionados 
 

AUTOR(ES) TÍTULO LOCAL 

 
Isadora da Silva 
Cerqueira,Vitoria Oliveira 
Santose Valéria Gabriel da 
Cruz.(2019) 

 
Material didático adaptado 
para cegos baseado em 
computação desplugada. 

 
Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA), 
Campus Jacobina. 

 
 
Rayana R.  Bonfanti, Ernandes 
S. Santos, Mário da C. Masellie 
Josualdo Dias.(2020) 

 
 
Acessibilidade e Ludicidade 
no Ensino de Computação. 

 
 
Instituto Federal da Bahia do 
campus Porto Seguro(IFBA). 

 
Natalia da Rosa(2021) 

Computação desplugada: 
atividades adaptadas para 
alunos com deficiência 
visual. 

Instituto Federal de Educação 
Ciência      e Tecnologia 
Farroupilha do Campus Santo 
Augusto. 

Fonte:Dados da pesquisas,2022. 

 
Com base no estudo realizado, nota-se semelhanças nos trabalhos citados acima ,ambos 

desenvolvidos por Institutos Federais, com temáticas similares e foco na utilização de 

ferramentas para desenvolvimento de atividades adaptadas. Segundo Guarda e Goulart 

(2018)“na busca pela inovação, criatividade e motivação nas práticas pedagógicas, jogos 

educativos-e desplugados-têm sido considerados um importante recurso tecnológico de apoio à 

educação, uma vez que estes aumentam o engajamento e a motivação do aprendiz.
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Quadro 2- principais características dos trabalhos relacionados 

TÍTULO PROBLEMÁTICA JUSTIFICATIVA RESULTADO VALIDAÇÃO 

 
Material 
didático 
adaptado para 
cegos baseado 
em 
computação 
desplugada.  

Os autores afirmam a 
grande dificuldade em 
encontrar material 
didático adotado e 
disponibilizado pelo 
Campus que atenda às 
especificidades do ensino 
de informática para 
deficientes visuais. 

 
 Diante desse cenário, os 
autores produziram um 
protótipo de material 
didático adaptado para 
apoiar o processo de 
ensino e aprendizagem de 
cegos na disciplina Lógica 
de Programação, e o 
protótipo foi baseado na 
Computação Desplugada.  

 
mostrou ser um 
recurso relevante 
considerando a 
inclusão e 
distribuição do 
mesmo para o 
ensino de Lógica de 
Programação.  

 
A avaliação do 
material didático 
foi realizada por 
seis profissionais 
em duas 
instituições que 
atendem alunos 
com deficiência 
visual.  

Acessibilidade 
e Ludicidade 
no Ensino de 
Computação.  

De acordo com o artigo , 
mostra-se carência no 
aspecto da acessibilidade 
com jogos para 
deficientes visuais, 
sobretudo no ensino de 
computação, deixando 
assim uma lacuna na 
educação inclusiva.  

Assim surgiu a ideia do 
uso de jogos lúdicos onde 
poderão ser adaptados 
para desenvolvimento do 
pensamento 
computacional voltado 
para o deficiente visual 
como uma forma divertida 
e simples no que se refere 
ao ensino.  

A proposta da 
utilização de jogos 
se apresenta como 
mais um dispositivo 
favorável à inclusão 
social no ensino de 
computação de 
forma eficaz. 

Foi  realizada uma 
oficina piloto para 
a validação do uso 
dos jogos e das 
estratégias 
adotadas . Para 
tanto,contou a 
participação dos 
discentes 
convidados das 
Licenciaturas em 
Computação e 
Química.  

 
Computação 
desplugada: 
atividades 
adaptadas para 
alunos com 
deficiência 
visual. 

 
De acordo com a autora 
mostra se  dificuldade de 
elaboração de 
material  de forma 
simples e clara   por parte 
de alguns profissionais 
assim dificultando o 
ensino aprendizagem de 
alunos com deficiência 
visual no que se refere ao 
aprendizado em 
computação    

 
Diante dessas 
dificuldades  apresentada 
surge a ideia de algumas 
atividades adaptadas para 
deficiente visual com base 
no o livro “Computer 
Unplugeed – Ensinando 
Ciência da Computação 
sem o uso do 
computador”. o qual traz 
de maneira lúdica e fácil 
os fundamentos do 
computador sem a 
necessidade de 
computadores .  

 
Tendo em vista a 
importância da 
computação, bem 
como uma 
preocupação em 
ampliar a inclusão 
digital para alunos 
com deficiência 
visual, buscamos 
desenvolver 
algumas atividades 
adaptadas” com a 
finalidade de que 
“esses sujeitos 
possam 
compreender como 
é o funcionamento 
do computador 
através do ensino da 
computação sem o 
uso dele próprio. 

 
Neste não houver 

 Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa 2022. 
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Os três trabalhos relacionados se embasam em práticas pedagógicas inclusivas, tendo em 

vista a grande dificuldade de encontrar materiais pedagógicos para o ensino do deficientevisual, 

os autores buscaram formas de adaptar suas práticas de ensino para que esse público fosse 

alcançado, por meio de jogos lúdicos voltados para o ensino de lógica de 

programação,pensamento computacional e computação desplugada. O “Pensamento 

computacional é uma habilidade fundamental para todos, não somente para cientistas da 

computação”. Wing (2016,p 2). 

Cabe ressaltar que os três Institutos Federais tinham acesso a tecnologia no entanto 

optaram pela utilização da construção de materiais manuais adaptados onde o aluno estaria mais 

envolvido com a atividade. Dos trabalhos relacionados apenas dois foram validados eum ficou 

como uma proposta para trabalhos futuros. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no estudo realizado, na busca de temáticas relacionadas ao tema , constatamos 

algumas dificuldades, pois há uma quantidade significativa de alunos com deficiência visual, 

pouquíssimas escolas estão preparadas e adaptadas para receber esse aluno com esse 

diferencial, principalmente quando se trata de oferecer professores preparados para fazer 

adaptações em seus métodos de ensino, no ramo da informática nota-se grande importância em 

aprender sobre as tecnologias, e assim ensiná-las de forma a incluir esse aluno.  

Há inúmeras tecnologias assistivas que auxiliam o processo de aprendizagem, no 

entanto poucas instituições podem oferecer essas ferramentas, como leitores de tela e 

sintetizadores de voz. Surge então a oportunidade de se trabalhar com projetos de baixo custo 

que ensinem o mesmo propósito, estimulando o pensamento computacional através de jogos 

feitos de matérias recicláveis, que podem estar acessíveis em qualquer instituição de ensino, 

desenvolver essas atividades ajuda a trabalhar o raciocínio lógico, conceitos de abstração e 

autonomia da pessoa cega.  

É de fundamental importância para o professor buscar metodologias que auxiliem no 

processo de ensino e aprendizagem do aluno, e através do relato dos trabalhos estudados, vimos 

o grande empenho dos autores em adaptar as atividades e incluir esses alunos que em outra 

hora, seriam impedidos de desenvolver, sem a adaptação. Os testes realizados mostraram que 

os alunos e professores com necessidade educacional específica não tiveram grandes 

dificuldades em executar as atividades através dessas experiências os autores procuraram 

adequar seus projetos, para oferecer mudanças significativas do processo de formação desses 

alunos. 

Através desses aprendizados adquirimos o interesse em desenvolver nosso próprio 

protótipo para trabalhar com o tema computação desplugada adaptada, e buscamos passar pelo 

processo de testagem em um centro de deficiência visual, o que nos enriqueceu em 

conhecimento. Através da pesquisa bibliográfica tivemos o conhecimento teórico necessário 

para confecção e aplicação do protótipo e obtivemos a experiência similar aos autores o que 

enriqueceu nosso conhecimento, como acadêmicas e futuras profissionais da educação. 

      Tendo em vista os trabalhos já implementados, com direcionamento a computação 

desplugada, e a jogos lúdicos, envolvendo acessibilidade para os alunos com deficiência visual, 

estipulou-se a proposta da construção de um tabuleiro que ensina lógica de programação, e 

algoritmo adaptado para o aluno com cegueira como trabalhos futuros. 
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APÊNDICE A–QUESTIONÁRIO 

Levantamento feito no Instituto federal de Ciência e tecnologia do Amapá com 4 

entrevistados, sendo 3 alunos e 1 professor do Campus. 

O modelo abaixo foi utilizado durante a pesquisa para coleta de informações sobre a 

temática, com base nos trabalhos correlatos de cunho bibliográfico: 
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APÊNDICE B-TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO A-TRABALHOS FUTUROS 

 

Figura 6-Tabuleiro de algoritmo adaptado. 

Fonte:De autoria própria. 

 

O tabuleiro adaptado foi desenvolvido com base na pesquisa bibliográfica,dos 

trabalhos relacionados, utilizando-sede conceitos fundamentais e matérias de cunho 

semelhantes , uma alternativa econômica e viável para instituições educacionais . 

Figura 7-Tabuleiro de algoritmo não adaptado. 

Fonte:De autoria própria.
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O tabuleiro não adaptado foi desenvolvido para visualização de que a mesma atividade 

desplugada poderia ser aplicada pelo aluno com visão,visto que o protótipo apresenta 

funcionalidade nas duasversões. 

 

Figura 8-Aluna cega conhecendo o protótipo            Figura 9-Aluna cega utilizando o protótipo 

Fonte:De autoria própria.                                        Fonte:De autoria própria. 
 

O processo de testagem do protótipo foi feito no Centro de Apoio pedagógico à pessoa 

com deficiência visual(CAP),com mediação da professora que acompanha o desenvolvimento 

educacional da aluna , professora Joselina S.de Oliveira. 

 

Figura 10-Aluno vidente utilizando o protótipo com venda. 

 

Fonte:De autoria própria. 
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Durante o período da Semana de Ciência e Tecnologia do ano 2022,foi feita a 

experiência do uso do tabuleiro adaptado e não adaptado com alunos videntes , para que 

houvesse sensação similar da pessoa com deficiência visual onde os alunos foram vendados. 

TABELA 1-CUSTOS DOS MATERIAIS. 

 
Item Quantidade ValorUnitário ValorTotal 

EVA Comum 2 5,90 11,80 

EVA Felpudo 1 6,00 6,00 

Papel 
Ondulado 

1 220 2,20 

Papelão 1 0 0 

Cola Quente 5 1,00 5,00 

Caixa de 
Fósforo 

16 0 0 

Folha de isopor 
10mm 

1 4,90 4,90 

Tampa Garrafa 20 0 0 

Total   29,90 
    

Fonte: De autoria própria. 
 
Neste momento da confecção foi feito uma estimativa dos gastos(resalta- se que valores 

apresentados são  da moeda corrente do periodo do TCC) para construção em média de 1 a 2  protótipos  

em instituições de ensino podendo ser Municipal, Estadual ou  Federal,com base nos trabalhos 

relacionados no capitulo 4. 

 


